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    CATEGORIAS E CONCEITOS OPERACIONAIS




    Agroindústria: Tendo por base Sandroni (2001), agroindústria é definida, nessa pesquisa, como atividade constituída pela junção dos processos produtivos agrícolas e industriais no âmbito de um mesmo capital social, ou, quando tal não acontece, a atividade caracteriza-se por uma grande proximidade física entre a área que produz a matéria-prima agrícola e o seu processamento industrial. Ela integra o que Caio Prado Júnior (1979) chamou de “questão agrária”, que traz consigo contradições entre o crescimento econômico que proporciona mas que mantém um padrão de geração de postos de trabalho mal remunerados, reproduzindo padrões coloniais, latifundiários e de dependência externa para o país.




    Contrato Coletivo de Trabalho: Denominação acolhida pela Carta Del Lavoro e pelo código do trabalho na União Soviética (AROUCA, 2018, p.286). Siquera (1991, p. 215) potencializou o contrato coletivo para tornar-se uma alternativa realista e plausível para nossa realidade, baseada na liberdade e autonomia sindical. Por fim, concluiu-se que convenção e contrato coletivo efetivamente têm o mesmo sentido e significado (AROUCA, 2018, p.286).




    Covid-19 Doença desenvolvida pelo coronavírus (CoV), uma ampla família de vírus que podem causar uma variedade de sintomas, do resfriado comum a doenças mais graves, como a síndrome respiratória do Oriente Médio (MERS-CoV) e a síndrome respiratória. aguda grave (SARS-CoV). O novo coronavírus (nCoV) é uma nova cepa de coronavírus que havia sido previamente identificada em humanos. Conhecido como 2019-nCoV ou COVID-19, ele só foi detectado após a notificação de um surto em Wuhan, China, em dezembro de 2019 (OPAS, 2020).




    Mundo do Trabalho: Conjunto de fatores que engloba e coloca em relação a atividade humana de trabalho, o meio ambiente em que se tem atividade, as prescrições e normas que regulam essa relação. Esse mundo só existe com a atividade humana no trabalho.(FIGARO, 2008, p. 91).




    Negociação Coletiva: Constitui o ponto de acertamento entre capital e trabalho, que se materializa como um instrumento coletivo com força equiparada a lei (AROUCA, 2018, p.280).




    Pandemia: O termo “pandemia” se refere à distribuição geográfica de uma doença e não à sua gravidade. A designação reconhece que, no momento, existem surtos de COVID-19 em vários países e regiões do mundo (OPAS, 2020).




    Reforma Trabalhista: Trata-se das alterações legislativas ocorridas com o advento da lei 13.467/2017,que doutrinadores e estudiosos do direito do trabalho denominaram como tal.




    Representação Sindical: Refere-se ànoção de democracia, pois ambos são institutos que defenderam a liberdade de exercício, das funções sindicais como decorrência lógica da inserção do sindicato em uma ordem democrática. (SILVA, 2001, p. 94) Nascimento (2012, p. 242), também trata a representação como a determinação do vínculo existente entre sindicato e o grupo representado, uma questão de legalidade.




    Representatividade Sindical Concerne à efetividade da representação, relaciona-se com a sua legitimidade e a verdadeira expressão da vontade real do grupo representado e não uma vontade presumida, outorgada ou simplesmente formal (MUNIZ, 2009, p. 19). Segundo Nascimento (2012, p. 242), a falta de representatividade é mais visível em sistemas de unicidade sindical, pois em sistemas de pluralidade há uma maior aproximação entre as partes.




    Setor agroalimentar: Conforme as considerações teóricas formuladas tanto por Davis & Golberg (1957) quanto por Malassis (1973), o sistema agroalimentar é entendido como a soma total de operações de disponibilização de insumos, de produção nas unidades agrícolas, de armazenamento, transformação e distribuição de alimentos.




    Sindicato: No Brasil, não há uma definição legal para o conceito de sindicato, a lei vincula com o conceito as prerrogativas da entidade, ou seja, representar perante as autoridades administrativas e judiciais, celebrar contratos e convênios coletivos de trabalho e dentre outras impor contribuições aos trabalhadores da categoria (NASCIMENTO, 2009, p.284).


  




  

    INTRODUÇÃO




    A presente pesquisa está embasada nos direitos fundamentais, especificamente nos direitos fundamentais sociais, na linha de pesquisa seguridade social e relações de trabalho, pois, dentro desse recorte, tangencia os fundamentos constitucionais que garantem o direito à organização coletiva de trabalhadoras e trabalhadores, com enfoque no sistema sindical brasileiro.




    Nas palavras de Matos (2018, p.07) não há como analisar a sociedade brasileira de hoje sem levar em conta a importância das organizações sindicais. Ao falar de sindicato é importante frisar que ele não é somente uma associação para a defesa dos interesses econômicos e/ou profissionais de indivíduos que exercem a mesma atividade ou atividades similares e conexas. Esse conceito trazido na maioria dos dicionários é bem simplório, pois são os sindicatos que lutam pelos direitos dos trabalhadores e ou empregadores, bem como representam não só os associados, mas a categoria representada, na esfera judicial, empresarial e social. (OLIVERA, 2017, p. 270)




    A organização sindical tem respaldo constitucional (art. 8o e art. 9o), integrando o rol de Direitos fundamentais do ordenamento jurídico brasileiro, sendo uma das vertentes de sua efetivação a capacidade de representar os trabalhadores. A importância histórica desse direito deriva do fato de que a organização coletiva de trabalhadores é quem garante sua força, em oposição às empresas empregadoras, de modo que o sindicato sempre foi instrumento que viabiliza a força necessária à negociação e ampliação de direitos trabalhistas.




    O Brasil, com seu vasto território e diversidade de setores econômicos, possui uma legislação sindical com fortes marcas de sua formação histórica, que se aplica a todos os trabalhadores e trabalhadoras. Em decorrência da nova divisão internacional do trabalho, desde a década de 1970 há uma significativa expansão dos novos contingentes de trabalhadores nos setores de serviços, bem como na agroindústria e na indústria. (ANTUNES, 2018, s.n.)




    Diante da grande extensão do território nacional e da diversidade regional, inclusive em termos de produção agrícola, a presente pesquisa optou por estudar especificamente a realidade da organização sindical no Oeste de Santa Catarina, por se tratar da região na qual a presente pesquisa encontra-se inserida. Como recorte, optou-se por abordar o setor agroalimentar, mais especificamente o abate e processamento de carnes. O fortalecimento dessa categoria constitui importante mecanismo de mobilização dos trabalhadores e trabalhadoras, para a garantia de direitos fundamentais sociais. Os sindicatos verdadeiramente representativos dos interesses de seus representados revelam-se como ferramentas essenciais para combater retrocessos sociais e buscar ampliação e efetivação dos direitos trabalhistas, uma vez que individualmente a ampliação de garantias trabalhistas é mais difícil.




    Diante da redução da capacidade mobilizadora dos sindicatos no Brasil, colocou-se como problema inicial encontrar possibilidades jurídicas para garantia de efetiva representatividade sindical dos trabalhadores e trabalhadoras, indicador que permite observar a proteção de direitos fundamentais sociais de determinada categoria. Nos últimos anos houve uma redução da taxa de sindicalização em todas as categorias. Em 2019, 11,2% (ou 10,6 milhões) dos trabalhadores do país eram associados a sindicato, uma taxa inferior à de 2018 (12,5% ou 11,5 milhões). A queda acontece, mesmo com o aumento de 2,5% na população ocupada, estimada em 94,6 milhões de pessoas em 2019 (contra 92,3 milhões, em 2018). A última vez que a taxa de sindicalização cresceu foi em 2013. (IBGE, 2020)




    Ao observar os problemas em torno da crise sindical, como a redução das filiações, o pouco interesse dos trabalhadores na participação das assembleias sindicais, esta pesquisa preocupou-se em estudar a possível perda da representatividade sindical desses trabalhadores, principalmente nas agroindústrias da região. Os sindicatos já vinham enfraquecidos, pela perda de arrecadação financeira advinda da reforma trabalhista.




    Essa situação tornou-se mais evidente durante a pandemia da Covid-19, que teve início em 2020, a qual servirá de baliza para esta pesquisa. O período da pandemia foi de grande excepcionalidade, porque seus impactos chegaram à economia e às relações de trabalho. Medidas excepcionais foram tomadas com urgência e os sindicatos foram, por um lado, escanteados pela possibilidade de negociação individual, por outro chamados a resolver problemas emergenciais nas grandes empresas relacionados às medidas de segurança em áreas que não poderiam ter suas atividades paralisadas.




    A crise sanitária alterou a vida prática da população mundial, porém o processo produtivo do frango, que é a matéria-prima dos frigoríficos, manteve-se com os mesmos procedimentos, dessa forma, também é importante abordarmos o campo e a avicultura, para entendermos como funciona essa área tão importante na vida da população, que engrandece a nossa região, microrregião de Chapecó.




    A evolução da avicultura na agroindústria brasileira atingiu um crescimento exponencial expresso na produção com a marca histórica de 13,058 milhões de toneladas em 2011, dos quais cerca de 69% foram distribuídos no mercado interno. O consumo de carne de aves no Brasil alcança patamares de aproximadamente 39 quilos per capita ao ano, o que indica que o “consumo do frango industrial produziu modificações nos hábitos de consumo popular”. (OLIVEIRA, MENDES, 2014, p .4629)




    As implicações do crescimento do setor frigorífico também se expressam no perfil dos trabalhadores a serem contratados, marcadamente pessoas mais qualificadas, treinadas e com disponibilidade de flexibilização para atuar nas empresas. A qualificação profissional torna-se, desta forma, importante atributo para a inserção e a permanência dos trabalhadores nos postos de trabalho. No entanto, resultados de estudos realizados no Paraná apontam que “o nível de escolaridade não é priorizado na contratação da maioria dos trabalhadores, daqueles operadores que vão atuar na produção, em consequência, há um grande contingente de trabalhadores com ensino fundamental incompleto. (OLIVEIRA, MENDES, 2014, p.4629)




    Diante desse contexto, os sindicatos dos trabalhadores nas agroindústrias demonstraram a sua importância social. Devido ao alto número de trabalhadores, as empresas ficaram impossibilitadas de realizar negociação individual, partindo para via da negociação coletiva. Doutro norte os trabalhadores, preocupados com a situação econômica, também passaram a procurar e impor aos sindicatos ações voltadas principalmente para a proteção do emprego e renda.




    Tratando-se do Oeste de Santa Catarina na microrregião de Chapecó, os frigoríficos não pararam. Exemplo disso é o caso da Cooperativa Central Aurora Alimentos, esta passou a abater muito mais após o início da pandemia, tendo até mesmo que alterar as jornadas de trabalho de duas de suas unidades, de segunda a sexta-feira, para segunda a sábado. (unidade de Chapecó FACH 1 e unidade de quilombo FAQUI)




    Este segmento envolve alto número de trabalhadores, em particular dentro do setor produtivo; no setor de cortes do abate de aves, por exemplo, há a necessidade de envolver 600 pessoas por turno, sendo que a linha de produção é seguida por um maquinário que necessita das pessoas uma ao lado da outra. Uma das formas de prevenção ao covid-19, de imediato não poderia ser cumprido, pois a distância mínima orientada pela OMS seria de 1,5 m, e na maioria dos casos as pessoas ficam a menos de 1 m de distância.




    Esta realidade será analisada a partir do estudo relativo à atuação dos sindicatos profissionais de indústrias e cooperativas agroindustriais, setor econômico expressivo na microrregião e que se manteve ativo durante a pandemia da Covid-19.




    O estado de Santa Catarina possui 121.903 empregos (FIESC, 2018) no setor agroalimentar - a economia do oeste catarinense concentra suas atividades de produção no setor da alimentação1. Na microrregião de Chapecó, composta por 38 municípios,2 há presença de indústrias e cooperativas agroindústrias da alimentação (Frigoríficos) em pelo menos sete municípios da região, sendo que as mais expressivas são: Cooperativa Agroindustrial Aurora Alimentos, em cinco municípios e BRF Indústrias S/A no maior município, Chapecó.




    O setor de frigorífico dessa região é composto por uma classe trabalhadora assalariada, porém com pouca qualificação profissional. Os sindicatos que representam esses trabalhadores e trabalhadoras, por sua vez, possuem bons níveis de organização e razoável força sindical, mas há baixa taxa de sindicalização.




    Em termos econômicos, empresas da região apresentam a expressividade do setor em âmbito nacional. Frigorífico Aurora Chapecó 1, integrante do conglomerado agroindustrial Cooperativa Central Aurora Alimentos, a partir do mês de outubro de 2019 tornou-se a maior unidade industrial de processamento de suínos do Brasil. Ele abate 10.000 cabeças por dia e emprega cerca de cinco mil e quinhentos trabalhadores, apenas nessa unidade.3




    Somente a empresa Brasil Foods (BRF) contrata, em Chapecó, cerca de cinco mil e quinhentos trabalhadores, ou seja, as duas maiores empresas agroindústrias somam juntas no município de Chapecó 12.817 empregos.




    Em outros municípios como Quilombo, com 1.380 empregos, Guatambu com 1.228 empregos, Maravilha com 1.547 empregos, Pinhalzinho 717 empregos e Cunha Porã 186 empregos, porém as unidades são menores. Esses municípios possuem índice populacional bem menor que Chapecó, que é a maior cidade do Oeste Catarinense. A microrregião totaliza quase 18 mil empregos na microrregião de Chapecó – SC.




    Não à toa, a microrregião de Chapecó possui os municípios de maior destaque no setor agroalimentar de Santa Catarina (FIESC, 2018), dentre eles: Chapecó (11%), Concórdia (5,2%) e Videira (3,7%), que juntos empregam 19,9% dos trabalhadores desse setor no Estado. (FIESC,2019) A produção de alimentos, conforme art. 3º, XII do decreto 10.282/2020 foi considerada uma atividade essencial,4 indispensável ao atendimento das necessidades inadiáveis da comunidade. Nesse contexto, o setor de alimentos é um dos que mais impactam na geração de saldo positivo na balança comercial brasileira. (IFOPE,2020)




    No primeiro semestre de 2020, a indústria de alimentos e bebidas constatou um crescimento de quase 1% de faturamento e 2,7% em produção. A comparação foi feita pela Associação Brasileira da Indústria de Alimentos (Abia), tendo como base o primeiro semestre de 2019. (METROPOLE, 2020)




    No estado de Santa Catarina o Setor de alimentos foi o único que cresceu em Santa Catarina no ano de 2020, a produção da indústria continua em ritmo de retomada e cresceu 10,1% em julho, em relação ao mês anterior. (NSC, 2020) Apenas o setor de Produtos Alimentícios apresentou taxa positiva, com uma expansão de 2,5%, os demais setores apresentaram taxas negativas. (NECAT, 2020)




    Diante desse contexto econômico, as empresas necessitaram adaptar ao seu dia a dia as novas regras sanitárias e, consequentemente, ficou demonstrado a importância da representatividade sindical no cotidiano dos trabalhadores e trabalhadoras no Oeste catarinense. Decorre daí a percepção do aumento do número de trabalhadores empregados no setor agroalimentar nos últimos anos, sendo aproximadamente com 45.133 empregos, agregando maior visibilidade para o setor. (FIESC, 2018)




    Diante disso, a problemática da pesquisa pode ser sintetizada na seguinte pergunta: períodos de crise, como a pandemia COVID-19, pressionam sindicatos e trabalhadores a se mobilizarem na busca pela efetivação dos direitos fundamentais sociais? As hipóteses inicialmente levantadas foram as seguintes: a) pandemia pode pressionar os trabalhadores representados a procurarem com frequência seus sindicatos na busca dos direitos trabalhistas; b) em períodos de crise pode haver o reconhecimento dos sindicatos como fonte de amparo ao trabalhador; c) na crise, representação e representatividade sindical tornam-se mais efetivas e os sindicatos mais relevantes.




    Sendo assim, o objetivo desta dissertação consiste em verificar as mudanças ocorridas na representatividade sindical durante o período da pandemia, em 2020. Para isso, será realizado estudo de caso dos frigoríficos do Oeste de Santa Catarina no contexto da crise decorrente da pandemia do COVID-19. Como escopo, tomam-se os debates em torno da representatividade sindical e a realidade do trabalho em face ao novo coronavírus, para buscar medidas jurídicas que possam ser tomadas para que os sindicatos se recoloquem como atores sociais relevantes na garantia de direitos sociais.




    Nesse sentido, apresentaremos, no capítulo 1, diferentes vertentes teóricas para falar sobre o direito fundamental a organização sindical. Iniciaremos com a explanação sobre negociação coletiva, em seguida abordaremos a excessiva proliferação de sindicatos vivenciada no Brasil, para delinear ao leitor as prerrogativas de liberdade e unicidade sindical. No contexto da crise de representatividade sindical apresentaremos o conceito de representatividade sindical, liberdade sindical, em seguida sobre a OIT e as convenções ratificadas pelo Brasil, bem como o processo de ratificação. Utilizaremos conceitos de diferentes autores, abordando a atual situação dos sindicatos estudados sob a ótica pós reforma trabalhista.




    No capítulo 2 descreveremos a realidade cotidiana dos trabalhadores e trabalhadoras nas indústrias e cooperativas agroindústrias (Frigoríficos) da microrregião de Chapecó, Oeste catarinense. Iniciaremos com um breve contexto histórico do trabalho dos frigoríficos, em seguida apresentaremos normas de segurança e saúde do trabalho em empresas de abates de carnes e derivados, em especial quanto a NR 36 e os atores sociais envolvidos no desenvolvimento da norma. Ponto importante a ser apresentado diz respeito à alteração das relações de trabalho em frigoríficos diante da pandemia, destacando a inclusão da atividade no rol de atividades essenciais, e, por fim, explanaremos sobre a transmissão comunitária da COVID-19 nos frigoríficos.




    No capítulo 3 mostraremos como se dá a distribuição geográfica dos frigoríficos na região oeste de Santa Catarina e um estudo de caso, sobre as medidas tomadas por esses sindicatos, diante de dificuldades decorrentes da pandemia Covid-19. Analisaremos, então, o quão representativas e ativas foram tais entidades, por meio de indicadores como o envolvimento dos trabalhadores e trabalhadoras, com pautas da sua categoria e o grau de confiança que têm na luta sindical.




    Abordaremos o argumento da indústria relativo à impossibilidade de paralisação do trabalho em frigoríficos, diante da complexidade da cadeia produtiva do frango de corte, bem como pelo processo capitalista em si, visto que a produção de frangos, suínos, produção de leite, bovinos, está no ranking brasileiro de indicadores agropecuários; somente de galináceos ultrapassa a margem de 1.479.363.352 cabeças de aves. (IBGE, 2020) Também identificaremos as medidas jurídicas e mecanismos políticos que possam ampliar a capacidade dos sindicatos de dialogarem e atraírem seus representados, visando garantir o direito à organização coletiva das trabalhadoras e trabalhadores que representam e sua importância para a sociedade civil, e, principalmente, demonstrar a importância do comprometimento sindical nos momentos de crise.




    METODOLOGIA




    Para analisar a abrangência das ações dos sindicatos da microrregião de Chapecó e seus reflexos na vida laboral das trabalhadoras e trabalhadores, foi lançado mão do instrumental metodológico de revisão bibliográfica e pesquisa documental, para explorar a literatura específica sobre a temática e levantar dados sobre os sindicatos existentes na base territorial objeto de estudo.




    A partir deste referencial, que pretende expor os postulados teóricos e evidenciar a realidade prática em âmbito regional, será elaborada uma reflexão pautada pelo método lógico dedutivo, resultando em uma construção textual que se inicia pelos aspectos gerais e enfoca questões específicas em torno da problemática proposta, tomando por base os direitos fundamentais para analisar a posição do sujeito titular com relação ao direito à organização coletiva.




    Com a pesquisa bibliográfica, buscou-se entender o direito fundamental à organização sindical, o sistema sindical brasileiro, as questões relativas à liberdade sindical, as Convenções e Recomendações da Organização Internacional do Trabalho a respeito do tema, a crise da representatividade sindical e a importância dos sindicatos para o futuro do direito do trabalho, escolhendo os autores mais relevantes para o direito sindical. É preciso frisar que muitos deles seguiam a tradição dos manuais de direito do trabalho, motivo pelo qual serão citadas essas publicações.




    Na pesquisa documental, foram coletados e analisados documentos normativos advindos após a decretação da crise sanitária da Covid-19, sendo eles: recomendações do Ministério Público do Trabalho; medidas provisórias do Governo Federal voltadas à garantia de emprego; leis e decretos sobre a pandemia; decisões proferidas pelo Supremo Tribunal Federal relativas à constitucionalidade de artigos das medidas provisórias supracitadas; e notas técnicas do Ministério Público do Trabalho concernentes à mesma temática.




    A análise do material coletado lança mão do método indutivo (Mezzaroba; Monteiro, 2019), de modo a apresentar reflexões a partir das medidas políticas e jurídicas adotadas em face do novo coronavírus, sobre os ajustes nas relações de trabalho em face à pandemia, com foco em entender qual papel foi atribuído aos sindicados pelo poder público e pela própria categoria representada e quais medidas importantes foram utilizadas nesse período.




    Para o estudo de caso, foi realizado etnografia, com um olhar de perto e de dentro do ambiente sindical, das formas e meios que transitaram no ambiente de trabalho durante a crise COVID-19, de um lado analisando o ator social sindical e os trabalhadores e de outro a economia e a empresa. A etnografia foi crucial para detalhar as escolhas teóricas da dentro do Direito do Trabalho e entender as particularidades do objeto de estudo no direito sindical.




    Segundo Peirano, a etnografia é a mãe da antropologia, ou seja, não há antropologia sem pesquisa empírica. A empiria, análise de eventos, acontecimentos, palavras, textos, enfim tudo que nos afeta os sentidos, é o material que analisamos e que, para nós, não são apenas dados coletados, mas questionamentos, fonte de renovação (PEIRANO, 2014, p. 380-381)




    As pesquisas etnográficas geralmente compreendem três condições. Primeiro consideram a comunicação no contexto da situação, segundo transformam, de maneira feliz, para a linguagem escrita o que foi vivo e intenso na pesquisa de campo, transformando experiência em texto; e por fim detectam a eficácia social das ações, de forma analítica. (PEIRANO, 2014, p. 385)




    De acordo com Nielsen, uma forma possível de pensar o Direito é pensá-lo em movimento, considerando conexões entre teoria, método e prática para construir e criar análises teoricamente ricas e empiricamente informadas do contemporâneo legal e de questões públicas. (NIELSEN, 2014, p. 14)




    Ao ver de Nielsen (2014), a perspectiva de pensar o Direito em movimento requer, dentre outros, o uso de múltiplas técnicas de pesquisa, o olhar a partir de múltiplas perspectivas, bem como a contemplação de múltiplas vocalidades, ou seja “dar voz a uma variedade de pessoas, que caso contrário são silenciadas em análises legais. (NIELSEN, 2014, p. 14)




    A inserção no campo foi possível devido ao lugar da autora desta dissertação, enquanto assessora jurídica da entidade sindical SINTRAICQ, que representa os trabalhadores nos frigoríficos Aurora Alimentos, nos municípios de Quilombo e Pinhalzinho. O referido sindicato participou no Comitê de Crise da Agroindústrias, composto pelos sindicatos SITRICADEM (Maravilha), SINTRAG (Guatambu), SINTRAICQ (Quilombo e Pinhalzinho), SITRACARNES (Chapecó) e SITRACOAGRO (Chapecó), SINTRAX (Xaxim), durante o período de março até novembro de 2020.




    Para registro da pesquisa etnográfica, houve produção de diário de campo entre os meses de março a agosto de 2020, no qual se detalhou o dia a dia do sindicato frente às necessidades de adaptação decorrentes da pandemia, as demandas levadas por trabalhadores e trabalhadoras nas indústrias de carnes, suas principais dificuldades e como os sindicatos se inseriram nesse contexto.




    




    

      

        1 Economia de Santa Catarina é rica e diversificada, disponível em ttps://www.sc.gov.br/conhecasc/economia


      




      

        2 Águas de Chapecó, Águas Frias, Bom Jesus do Oeste, Caibi, Campo Erê, Caxambu do Sul, Chapecó, Cordilheira Alta, Coronel Freitas, Cunha Porã, Cunhataí, Flor do Sertão, Formosa do Sul, Guatambu, Iraceminha, Irati, Jardinópolis, Maravilha, Modelo, Nova Erechim, Nova Itaberaba, Novo Horizonte, Palmitos, Pinhalzinho, Planalto Alegre, Quilombo, Saltinho, Santa Terezinha do Progresso, Santiago do Sul, São Bernardino, São Carlos, São Lourenço do Oeste, São Miguel da Boa Vista, Saudades, Serra Alta, Sul Brasil, Tigrinhos União do Oeste.


      




      

        3 Aurora: após ser duplicado, inaugura hoje em Chapecó o maior frigorifico de suínos do Brasil, Disponível em: https://clicrdc.com.br/economia/aurora-apos-ser-duplicado-inaugura-hoje-em-chapeco-o-maior-frigorifico-de-suinos-do-brasil/


      




      

        4 Considerados aqueles que, se não atendidos, colocam em perigo a sobrevivência, a saúde ou a segurança da população.
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